
O movimento sindical brasileiro vive
um momento de grande disputa
política, uma situação até mesmo

salutar, que faz parte da democracia
operária. Todavia, no Estado do Rio de
Janeiro esse processo vem sendo
manchado pela posição adotada pela CTB-
RJ que sem se conformar com a derrota
nas ultimas eleições para o SINTERGIA-RJ
resolveu levar para Justiça essa disputa.
Esse tipo de oposição que aposta todas as
suas fichas no judiciário preocupa o
movimento sindical urbanitário, pois ela não
respeita a vontade da categoria que decidiu
democraticamente pela eleição de uma
chapa cutista. Outro fator preocupante é a
posição adotada pelo Ministério Público que
deixou de levar em consideração que todas
as decisões relativas ao processo de cunho
trabalhista foram aprovadas soberanamente
pela categoria nas assembleias e
homologada por um Juiz. É preciso que se
analise com profundidade os fatos, sem
esquecer que existem interesses políticos e
econômicos por trás dessa onda de
denuncismo, inflada por um grupo
conservador de comunicação.
O SINTERGIA-RJ representa uma das
maiores bases do setor elétrico federal, sua
posição é fundamental nesse momento de
discussão da MP 579, que demite
trabalhadores, aumenta a terceirização e
fragiliza principalmente as empresas

estatais. Portanto, em uma analise mais fria é possível
perceber que a escolha desse momento para atacar
o sindicato foi estrategicamente pensada com o
intuito de fragilizar a luta dos trabalhadores.
O SINTERGIA-RJ tem primado pela defesa das
posições da nossa Federação e tem uma prática
fiel aos princípios cutistas. Jamais aceitaria
participar de esquemas como os agora inventados
pelos inimigos do sindicalismo de luta, comprometido
com o respeito aos trabalhadores.
Esse tipo de agressão é um ato unilateral, assumido
por um órgão de imprensa. Certamente orquestrado
por um grupo de interesses, dentro e fora da
categoria, que visam enfraquecer a luta da entidade
exatamente quando as disputas em torno das
empresas mais se acirram. Não é de hoje que a
grande imprensa seguindo o ideário neoliberal tomou
como prática o ataque aos sindicatos de
trabalhadores, em particular, os sindicatos de
trabalhadores vinculados à CUT que estão sendo os
mais atingidos.
Essa ação antisindical capitaneada pela CTB-RJ tem
que ser combatida com a verdade dos fatos e a
unidade do movimento sindical urbanitário.
A FNU reafirma toda sua confiança na direção do
SINTERGIA-RJ, condena os ataques da imprensa
e conclama todos os sindicatos a tomarem
conhecimento dos fatos reais para se somarem em
defesa deste sindicato irmão. É hora de hipotecar o
apoio irrestrito a esses companheiros que possuem
todo um histórico de lutas em defesa dos
trabalhadores eletricitários.  Toda força ao
SINTERGIA-RJ!
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